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| APRESENTAÇÃO 

 

“A Escola Católica é chamada a uma profunda renovação. Devemos resgatar a 

identidade católica de nossos centros educativos por meio de um impulso 

missionário corajoso e audaz, de modo que chegue a ser uma opção profética 

plasmada em uma pastoral da educação participativa. Tais projetos devem 

promover a formação integral da pessoa, tendo seu fundamento em Cristo, com 

identidade eclesial e cultural, e com excelência acadêmica. Além disso, há de 

gerar solidariedade e caridade para com os mais pobres. O acompanhamento 

dos processos educativos, a participação dos pais de família neles e a formação 

de docentes, são tarefas prioritárias da pastoral educativa”. (N. 337: Documento 

de Aparecida/2007) 

 

INSPIRAÇÕES 

Escola do Cuidado:  

Sinal de Esperança que transforma. 

 

2025 é especialíssimo para a Igreja e a Pastoral Educativa. O Ano Santo Jubilar, em 

cuja Porta Santa da Basílica Vaticana foi aberta na noite de Natal (24-12), pelo Papa 

Francisco convida toda comunidade cristã a renovar a confiança na virtude da Esperança, 

por Jesus Cristo, princípio e motivador fundamental. Nesse caminho, o tema da Campanha 

da Fraternidade abordará a urgência sobre o cuidado integral da “Casa Comum”, os 

ecossistemas e toda a natureza. É necessário otimismo e esperança para lutar por uma 

consciência mais qualificada e de firme propósito na proteção e preservação dos biomas e 

da própria existência humana.  

Preparamos esse Itinerário Orante para acompanhar os momentos da Pastoral 

Educativa nesses primeiros meses do Ano em que o tema Jubilar estará em maior destaque 

e evidência. Desejamos a todos boa e fecunda atividade orante e meditativa, a fim de 

refletir na ação educativa positiva, em prol de nossos alunos e toda a comunidade escolar.  

Deus abençoe a todos! 

 

Núcleo Educativo de Pastoral 
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| ORAÇÃO DO ANO JUBILAR 

 

 

Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu 

filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama de 

caridade derramada nos nossos corações pelo 

Espírito Santo despertem em nós a bem-

aventurada esperança para a vinda do teu 

Reino.  

 

A tua graça nos transforme em cultivadores 

diligentes das sementes do Evangelho que 

fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 

confiante dos novos céus e da nova terra, 

quando, vencidas as potências do Mal, se 

manifestar para sempre a tua glória.  

 

A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de 

Esperança, o desejo dos bens celestes e derrame 

sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso 

Redentor. A ti, Deus bendito na eternidade, louvor 

e glória pelos séculos dos séculos. 
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| INSPIRAÇÕES DA PASTORAL EDUCATIVA NO ANO JUBILAR 1 

 
A esperança não decepciona (Rm 5,5) 

          

  

Esperança é sinal de coragem.  

 A cada 25 anos o Papa convoca o Ano Jubilar. Desde a mais remota tradição, 

primeiro entre os Hebreus nas festividades e peregrinações junto do Templo, na Cidade Santa 

– Jerusalém – para as comemorações após sete ciclos de sete anos de semeaduras e 

colheitas; e depois, entre os cristãos católicos, em Roma; o Jubileu – ou Ano Santo – é tempo 

especial de adoração, de louvor, de agradecimento, de conversão e de alegria (festa).  

Para 2025 o Papa escolheu por tema a virtude da “Esperança”. Recorde-se que no 

ano 2000 o Papa São João Paulo II celebrou o último Ano Jubilar ordinário, com o tema 

“Cristo: ontem, hoje e sempre”.  Os dois últimos anos jubilares “extraordinários” decorreram 

em 1983, ao celebrar os 1950 anos da Redenção (a Paixão e Ressurreição do Senhor); e em 

2015 ao recordar a Misericórdia. Muito provável que o próximo seja em 2033 (data em que 

se celebram os 2000 anos da Redenção). 

 
Peregrinos da Esperança para o encontro com Jesus: a “porta” da salvação. 

 

São símbolos e gestos jubilares: a porta-santa da Basílica Vaticana e das demais 

basílicas papais de Roma; a cruz (a imagem do Senhor crucificado); a chama ou a 

lamparina, que recorda a luz de Cristo; a concessão da indulgência (tempo favorável para 

a conversão, a reconciliação) e as peregrinações ao Vaticano (e Roma) e em todas as 

Igrejas Jubilares do Mundo. 
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“Todos esperam. No coração de cada pessoa, encerra-se a esperança como desejo 

e expectativa do bem, apesar de não se saber o que se trata consigo amanhã. Essa 

imprevisibilidade do futuro, porém, faz surgir sentimentos por vezes contrapostos: desde a 

confiança até o medo, da serenidade ao desânimo, da certeza à dúvida. Muitas vezes, 

encontramos pessoas desanimadas que olham para o futuro com ceticismo e pessimismo, 

como se nada lhes pudesse proporcionar felicidade. Que o Jubileu seja, para todos, ocasião 

de reanimar a esperança”.  

 

Reflexões Bíblicas sobre o Ano Jubilar e a Esperança 

 
Uma palavra de esperança Rm 5, 1-2.5 

Rm 5, 3-4 

Rm 8, 35.37-39 

Rm 12, 12. 15,13 

“A esperança não decepciona” 

“A esperança leva a uma virtude comprovada” 

“Quem nos separará do amor de Cristo?” 

“Alegres na esperança”; “Transbordar de esperança” 

Jubileu: o Ano da Graça Lv 24-25 

Ez 46, 17 

Is 61, 1-2/ Lc 4,18-19 

“O Ano Jubilar: a alegria na liberdade dos cativos” 

“O descanso de Deus e da terra” 

“O espírito do Senhor no Ano da Graça” 

Um caminho de esperança Sl 32, 20 

1Ts 1,3 

1Pe 3, 15 

Hb 6, 18-19 

1Cor 13, 13 

2 Pe 3,13 (Sl 27,14) 

Rm 6, 6-11 

“Nossa alma espera no Senhor” 

“firmeza da esperança em Jesus” 

“Razão da Esperança” 

“Esperança: âncora firme e segura” 

“Fé, esperança e caridade” 

“Esperança de novo céu e nova terra” 

“A esperança é a Ressurreição” 

 

             Sinais de Esperança: celebrando 1700 anos do Concílio de Nicéia (20 de maio de 325 

d.C.) e a preservação da unidade dos Cristãos e da Igreja. 

           

             Uma aliança social em prol da esperança: 

 

✔ A promoção da paz; 

✔ As futuras gerações; 

✔ Pessoas a quem a esperança deve alcançar: os presos, os doentes, os jovens, os 

migrantes (exilados, deslocados e refugiados), os idosos, os pobres,  
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(Ofício 1) 

LUGAR SIMBÓLICO: PRAÇA DA ÂNCORA 

 

 
 

1. CHEGADA - silêncio - oração pessoal, 

 

(mantra de fundo) ... 

 

Senhor da vida, vem iluminar 

ouve o clamor do povo teu 

conosco vem ficar 

 

2. ABERTURA  

 

- Estes lábios meus, vem abrir, Senhor, (bis)  

Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis)  

 

- Venham, adoremos, a nosso Senhor! (bis)  

Ele se manifesta nosso Salvador. (bis)  

 

- Ó Senhor, meu Deus, desde o amanhecer (bis) 

 Com sede eu te procuro, vem me atender! (bis) 

 

- Toda a minha vida eu vou bendizer, (bis)  

Pedindo a tua bênção, minhas mãos erguer! (bis)  

 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao santo Espírito, (bis)  

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)  

 

- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos! (bis)  

Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)  
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3. RECORDAÇÃO DA VIDA  

 

A “Praça da Âncora” é um lugar que recebe todos os dias o balanço das águas do 

mar. Dela decorre uma passarela prolongada, de madeira, que avança e forma um cais. 

Ali costuma-se os barcos repousarem entre chegadas e partidas sustentados por uma corda 

e amarrada num tronco ou um braçante forte em ponta-cruzada.  

Mas quando a embarcação ganha distância da margem e adentra o mar, se 

necessário algum alívio de viagem apenas com uma âncora lançada abaixo é capaz de 

garantir segurança e firmeza. Nem todos os dias o mar “está para peixe” e nem tão calmo 

e manso. Entre possíveis agitações, bravias ou intempestivas, longe do porto-seguro é 

necessária uma esperança sobressaltada para garantir o equilíbrio e estabilidade.  

 

Entre dias claros e turvos, quem é a nossa âncora em mar aberto? Em quem 

depositamos nossa esperança? Quem segura a corda firme junto de nosso barco? 

 

 

4. HINO - A Barca (Tu Te Abeiraste da Praia) 

 

Tu te abeiraste da praia 

Não buscaste nem sábios, nem ricos 

Somente queres que eu te siga 

 

Senhor, Tu me olhaste nos olhos 

A sorrir, pronunciaste meu nome 

Lá na praia, eu deixei o meu barco 

Junto a Ti, buscarei outro mar 

 

Tu sabes bem que em meu barco 

Eu não tenho espadas nem ouro 

Somente redes e o meu trabalho 

 

Refrão 

 

Tu, pescador de outros lagos 

Ânsia eterna de almas que esperam 

Bondoso amigo, assim me chamas  

 

Refrão 

 

5. LEITURA BÍBLICA: Hebreus 6, 13-20 

 

Esperança: âncora da alma, segura e firme 

 
13 Porque, quando Deus fez a promessa a Abraão, como não tinha outro maior por quem 

jurasse, jurou por si mesmo, 14 Dizendo: Certamente, abençoando te abençoarei, e 

multiplicando te multiplicarei. 15 E assim, esperando com paciência, alcançou a promessa. 
16 Porque os homens certamente juram por alguém superior a eles, e o juramento para 

confirmação é, para eles, o fim de toda a contestação. 17 Por isso, querendo Deus mostrar 

mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da promessa, se 

interpôs com juramento; 18 Para que por duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que 
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Deus minta, tenhamos a firme consolação, nós, os que pomos o nosso refúgio em reter a 

esperança proposta; 19 A qual temos como âncora da alma, segura e firme, e que penetra 

até ao interior do véu, 20 Onde Jesus, nosso precursor, entrou por nós, feito eternamente sumo 

sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. 

 

6. MEDITAÇÃO - silêncio - partilha - refrões... 

 

7. PRECES  

 

Confiando na misericórdia do Senhor, a Esperança Plena, entreguemos nossos pedidos:  

 

Senhor, nosso Porto-Seguro, fortalecei-nos. 

 

. Pela paz no mundo inteiro e pela libertação dos povos oprimidos. - 

. Pelas pessoas doentes e sem esperança, pelos idosos e desamparados. -  

. Pela comunidade educativa: colaboradores, educadores, pais e alunos –  

 

Pai nosso...  

 

Oração  

 

Ó Deus, desde o amanhecer, clareias nossos corações com a tua luz, dá-nos a força de 

preparar diante de Jesus, teu Filho, os caminhos da justiça e da paz. Por Cristo nosso Senhor. 

Amém!  

 

8. BÊNÇÃO 

 

 O Deus da nossa salvação nos abençoe, faça brilhar sobre nós a sua paz, agora e sempre. 

Amém!  
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(Ofício 2) 

LUGAR SIMBÓLICO: VALE DO SOL 

 

 
 

1. CHEGADA - silêncio - oração pessoal, 

 

(mantra de fundo) ... 

 

A luz virá, a luz virá 

e resplandecerá um novo dia! (Bis) 

 

2. ABERTURA Irmão Sol Com Irmã Luz 

 

Irmão Sol com irmã luz 

Trazendo o dia pela mão 

Irmão céu de intenso azul 

A invadir o coração 

Aleluia! 

 

Irmãos, minhas irmãs 

Vamos cantar nesta manhã 

Pois renasceu mais uma vez 

A criação das mãos de Deus 

Irmãos, minhas irmãs 

Vamos cantar aleluia 

Aleluia, aleluia 

 

Minha irmã terra que ao pé 

Dá segurança de chegar 

Minha irmã planta que está 

Suavemente a respirar 

Aleluia! 
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Irmã flor, que mal se abriu 

Fala do amor que não tem fim 

Água irmã, que nos refaz 

E sai do chão cantando assim 

Aleluia! 

 

Passarinhos meus irmãos 

Com mil canções a ir e vir 

Homens todos meus irmãos 

Que nossa voz se faça ouvir. Aleluia! 

 

3. RECORDAÇÃO DA VIDA  

 

      O Vale do Sol é um grande descampado ladeado por colinas e serras distantes. Em 

dias de céu limpo, no encantamento do alvorecer inicia um contraste maravilhoso em que 

o tom alaranjado vai confrontando-se com um azul em degradê e gerando uma aurora 

rósea em forma de espetáculo que toca o horizonte e ilumina tudo quanto é verde.  

Um visual que nos faz lembrar aquelas cenas de filmes dos períodos jurássicos em uma 

terra incrível. Mas, sabemos que nem tudo é só a tranquilidade. O vale tem suas adversidades 

e obstáculos. E a noite, muitos perigos. De todo modo, existe sempre aquela esperança do 

renascer.  

Todos os dias a graça acontece outra vez. Os pássaros cantam anunciando a vida 

que ganha um novo tempo com outras tantas oportunidades. E nesse vale tudo é possível.  

 

4. HINO - O Sol (Vitor Kley) 

 

Ô, Sol 

Vê se não esquece e me ilumina 

Preciso de você aqui 

Ô, Sol 

Vê se enriquece a minha melanina 

Só você me faz sorrir 

 

E quando você vem 

Tudo fica bem mais tranquilo 

Ô, tranquilo 

Que assim seja, amém 

O seu brilho é o meu abrigo 

Meu abrigo 

 

E toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai, vai 

 

Toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai, vai, vai 

Quem foi, vai, vai, vai 
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Quem foi 

 

Ô, Sol 

Vê se não esquece e me ilumina 

Preciso de você aqui 

Ô, Sol 

Vê se enriquece a minha melanina 

Só você me faz sorrir 

 

E quando você vem 

Tudo fica bem mais tranquilo 

Ô, tranquilo 

Que assim seja, amém 

O seu brilho é o meu abrigo 

Meu abrigo 

 

E toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai, vai 

 

Toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai, vai, vai 

Quem foi, vai, vai, vai 

Quem foi, vai, vai 

 

Ô, Sol 

Vem, aquece a minha alma 

E mantém a minha calma 

Não esquece que eu existo 

E me faz ficar tranquilo 

 

Vem, aquece a minha alma 

E mantém a minha calma 

Não esquece que eu existo 

E me faz ficar tranquilo 

 

E toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai vai 

 

Toda vez que você sai 

O mundo se distrai 

Quem fica, ficou 

Quem foi, vai, vai, vai 

Quem foi, vai, vai, vai 

Quem foi, vai, vai, vai 
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5. LEITURA BÍBLICA: João 1, 1-9 

 

Cristo, o Sol Invictus 

 
1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 2 Ele estava 

no princípio com Deus. 3 Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito 

se fez. 4 Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens; 5 E a luz resplandece nas trevas, e 

as trevas não a compreenderam. 6 Houve um homem enviado de Deus, cujo 

nome era João. 7 Este veio para testemunho, para que testificasse da luz, para que 

todos crescessem por intermédio dele. 8 Não era ele a luz; mas veio para que testificasse da 

luz, 9 Que era a luz verdadeira, que alumia todo homem que vem ao mundo. 

 

 

6. MEDITAÇÃO - silêncio - partilha - refrãos... 

 

7. PRECES  

 

Unamo-nos às necessidades da Comunidade, dizendo:  

 

Senhor Jesus, luz da vida, salvai-nos. 

 

. Do desequilíbrio na relação entre a humanidade e toda a natureza. - 

. Da desunião e frieza que obscurece a fraternidade. -  

. Do desafeto, dos pecados que corrompem e das traições. –  

 

Pai nosso...  

 

Oração  

 

Ó Deus, desde o amanhecer, clareias nossos corações com a tua luz, dá-nos a força de 

preparar diante de Jesus, teu Filho, os caminhos da esperança e da caridade. Por Cristo 

nosso Senhor. Amém!  

 

8. BÊNÇÃO 

 

 O Deus da nossa salvação nos abençoe, faça brilhar sobre nós a sua paz, agora e sempre. 

Amém!  

 

 

 

 

 

https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note1a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note1b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note1c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note1d
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note2a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note3a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note4a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note4b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note5a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note5b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note5c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note6a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note7a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note7b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note9a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/1?lang=por#note9b
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 (Ofício 3) 

LUGAR SIMBÓLICO: ENSEADA DO HAWAII 

 

 
 

1. CHEGADA - silêncio - oração pessoal, 

 

(mantra de fundo) ... 

 

Tu és fonte de vida, 

Tu és fogo, Tu és amor, 

Vem Espírito Santo, 

Vem Espírito Santo. 

 

2. ABERTURA  

 

- Estes lábios meus, vem abrir, Senhor, (bis)  

Cante esta minha boca sempre o teu louvor! (bis)  

 

- Venham, adoremos, a nosso Senhor! (bis)  

Ele se manifesta nosso Salvador. (bis)  
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- Ó Senhor, meu Deus, desde o amanhecer (bis) 

 Com sede eu te procuro, vem me atender! (bis) 

 

- Toda a minha vida eu vou bendizer, (bis)  

Pedindo a tua bênção, minhas mãos erguer! (bis)  

 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao santo Espírito, (bis)  

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis)  

 

- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos! (bis)  

Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)  

 

 

3. RECORDAÇÃO DA VIDA  

 

        Nosso lugar místico de hoje trata-se de um arquipélago muito conhecido: o Hawaii, 

formado pelo conjunto de oito ilhas próximas, resultantes de atividades vulcânicas desde as 

eras geológicas mais remotas. De uma beleza espetacular com praias paradisíacas e 

lendárias essas localidades foram habitadas por povos originários conhecidos como 

polinésios e dentre tantas tradições as que se tornaram muito próxima de nós foram as 

“carrancas havaianas”, os colares e as vestes floridas, as tochas e esteiras em malhas 

vegetais secas, típicas daquelas regiões costeiras.  

Depois, em nossos dias, a musicalidade despertou grande curiosidade com o swing ao 

som dos ukulele’s, instrumento de cordas que lembra o cavaquinho brasileiro. Unindo todos 

esses elementos, os luais havaianos passaram a ser temas de festas em todo o mundo. O 

mais interessante é a “cosmovisão mistérica”, de forte traço sensorial e de impulso afetivo 

que aqueles cantos do mundo “perdidos-encontrados” no Pacífico provocam, unindo 

ancestralidade, mística e profundidade de sentidos.  

          Assim como o Hawaii, somos ilhas que, circundando uns aos outros, formamos 

arquipélagos comunitários. Nunca isolados, mas unidos conforme os movimentos da vida. E 

o quanto somos igualmente diversos em nossa natureza com tantos mistérios, pulsões, 

energias e inclinações espirituais.  

 

E aí, quais as belezas e mistérios de sua ilha? 

 

4. HINO És Água Viva 

 
Se oportuno, pode conceder a benção à água e passar na fronte traçando o sinal da cruz, como 

gesto orante. 

 

Eu te peço desta água que Tu tens 

É água viva, meu Senhor 

Tenho sede, tenho fome de amor 

E acredito nesta fonte de onde vens 

 

Vens de Deus, estás em Deus, também és Deus 

E Deus Contigo faz um só 

Eu, porém, que vim da Terra e volto ao pó 

Quero viver eternamente ao lado Teu 
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És água viva, és vida nova 

E todo dia me batizas outra vez 

Me fazes renascer, me fazes reviver 

Eu quero água desta fonte de onde vens 

 

5. LEITURA BÍBLICA: João, 21,1-14 

 

Chegada a manhã, Jesus estava na praia 

 
1 Depois disso manifestou-se Jesus outra vez aos discípulos junto do mar de Tiberíades; e 

manifestou-se assim: 2 Estavam juntos Simão Pedro, e Tomé, chamado Dídimo, e Natanael, o 

de Caná da Galileia, os filhos de Zebedeu, e outros dois dos seus discípulos. 3 Disse-lhes Simão 

Pedro: Vou pescar. Disseram-lhe eles: Também nós vamos contigo. Foram, e subiram logo 

para o barco, e naquela noite nada apanharam. 4 E sendo já manhã, Jesus se apresentou 

na praia, porém os discípulos não reconheceram que era Jesus. 5 Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, 

tendes alguma coisa de comer? Responderam-lhe: Não. 6 E ele lhes disse: Lançai a rede para 

o lado direito do barco, e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam tirar, pela multidão 

dos peixes. 7 Então aquele discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: É o Senhor. E quando 

Simão Pedro ouviu que era o Senhor, cingiu-se com a túnica (porque estava nu) e lançou-se 

ao mar. 8 E os outros discípulos foram com o barco (porque não estavam distantes da terra 

senão quase duzentos côvados), levando a rede dos peixes. 9 Logo que desceram para 

terra, viram ali umas brasas, e um peixe posto em cima, e pão. 10 Disse-lhes Jesus: Trazei dos 

peixes que agora apanhastes. 11 Simão Pedro subiu, puxou a rede para terra, cheia de cento 

e cinquenta e três grandes peixes, e mesmo sendo tantos, não se rompeu a rede. 12 Disse-

lhes Jesus: Vinde, jantai. E nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? 

sabendo que era o Senhor. 13 Chegou, pois, Jesus, e tomou o pão, e deu-lho, e 

semelhantemente, o peixe. 14 E já esta era a terceira vez que Jesus se manifestava aos seus 

discípulos, depois de ter ressuscitado dos mortos. 

 

6. MEDITAÇÃO - silêncio - partilha - refrões... 

 

7. PRECES espontâneas (R. Senhor Jesus, Ressuscitado, fica conosco). 

Pai nosso...  

 

Oração  

 

Ó Deus, desde o amanhecer, clareias nossos corações com a tua luz, dá-nos a força de 

preparar diante de Jesus, teu Filho, os caminhos da confiança e da prudência. Por Cristo 

nosso Senhor. Amém!  

 

8. BÊNÇÃO 

 

 O Deus da nossa salvação nos abençoe, faça brilhar sobre nós a sua paz, agora e sempre. 

Amém!  
 

 

 

https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/21?lang=por#note1a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/21?lang=por#note2a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/nt/john/21?lang=por#note8a
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(Ofício 4) – LEITURA ORANTE DA BÍBLIA 

 

LUGAR SIMBÓLICO:  

 

PARQUE-JARDIM 

 
 

1. CHEGADA - silêncio - oração pessoal (mantra de fundo) 

 

Bom é poder estar aqui e ficar perto de ti 

Contemplar tua presença/ 

e encontrar a minha essência 

 

2. LEITURA ORANTE DA BÍBLIA 

 

1) Leitura: no primeiro momento, procure acolher a Bíblia não como um livro qualquer, mas 

como o tesouro que é a Palavra que Deus. Esforce-se para captar o sentido do texto do 

modo mais pleno possível. Para isso, podem ajudar algumas perguntas: • Quem? O que diz 

e o que faz cada personagem? • Onde? Como se situa este texto na Bíblia e em que 

contexto? • Em síntese, o que diz o texto? 

  

2) Meditação: A meditação vai responder à pergunta: “O que é que Deus, através deste 

texto, tem a nos dizer hoje?”. É muito importante perceber o que o texto diz para mim, não 

somente para os outros. Entra-se em diálogo, facilitado por algumas perguntas, como: O que 

há de semelhante e de diferente entre a situação do texto e a nossa de hoje?  

  

3) Oração: É o momento de expressar o que o texto nos faz dizer a Deus. A oração é a nossa 

resposta à Palavra de Deus lida e meditada. A oração provocada pela meditação inicia-se 

com uma atitude de admiração, silêncio e adoração ao Senhor. É importante que essa 
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oração espontânea não seja só individual, mas tenha sua expressão comunitária em forma 

de partilha. 

  

4) Contemplação: enxergar, saborear, agir. A contemplação ajuda a enxergar o mundo de 

maneira diferente. Tira o véu e ajuda a descobrir o projeto de Deus na história que vivemos 

hoje. Leva-nos a perceber Cristo como centro.  

 

Texto Iluminador: Gênesis 2, 1-9 (o Jardim na Criação) 

 
1 Assim, os céus, e a terra, e todo o seu exército foram acabados. 2 E havendo Deus acabado 

no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que 

tinha feito. 3 E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou, porque nele descansou de toda 

a sua obra, que Deus criara e fizera. 4 Estas são as origens dos céus e da terra, quando 

foram criados, no dia em que o SENHOR Deus fez a terra e os céus 5 E toda planta do campo 

que ainda não estava na terra, e toda erva do campo que ainda não brotava; porque 

o SENHOR Deus não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar a terra. 
6 Um vapor, porém, subia da terra e regava toda a face da terra. 7 E formou o SENHOR Deus o 

homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi 

feito alma vivente. 8 E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, a oriente, e pôs ali o homem 

que tinha formado. 9 E o SENHOR Deus fez brotar da terra toda árvore agradável à vista e boa 

para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e 

do mal. 

 

3. MOMENTO FINAL 

 

Pai nosso...  

 

Oração  

 

Ó Deus, desde o amanhecer, clareias nossos corações com a tua luz, dá-nos a força de 

preparar diante de Jesus, teu Filho, os caminhos da santificação e do discernimento entre o 

bem e o mal. Por Cristo nosso Senhor. Amém!  

 

4. BÊNÇÃO 

 

 O Deus da nossa salvação nos abençoe, faça brilhar sobre nós a sua paz, agora e sempre. 

Amém!  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note2a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note3a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note3b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note3c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note4a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note4b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note4c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note4c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note5a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note6a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note7a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note7b
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note7c
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note7d
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note7e
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note8a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note9a
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/ot/gen/2?lang=por#note9b
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